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Endereço telegrama»
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Publica-se ás quartas-feiras. e sabados,

_40..._-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubrioados

  

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 Ieis

por linha singela. Imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

-(Pa' amento adaptada-40m est pilha, ano 23 , reis. Sem estam-

l' pilha', 23200 re sr'Ntirhero do dial 40 reis; axu“, 50,ref's'. ?trotes 33500. Brazil,

. g . A'cobrança feita'pel'o correio, acresce a importancia cont eia dispendida; 'A

' _ mamae sempre .contada dos dias .1 .outã deitada: mez- e' .cobrada no começo

I e cada trimestre. Não se restituen os originais..
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A crise total era conse

quencia infalível da regula-

mentação do jogo de azar.

O projeto dado para or

dem do dia de ante-ontem na

camara dos deputados, fo'.

c) Para o serviço .das despe-

zas com a policia. preventiva.

j Art. 4.° Os creditos especiais

a que sereferem os artigos ante-

cedente e 34.° da lei de 9 de se-

tembro de 1908 ficam Sujeitos ao

regimentda lei de 15 de março

escudos, autorisado na tabela de

distribuição de despeza de 1907-

1908 do antigo ministerio das

obras publicas, para construção

dum edificio para o Instituto in-

dustrial e comercial de Lisboa,

O aumento de 85.815,598 es-

LE¡ DAjerlLlfc

O sr. dr. Ramada Curto

'apresentou na camara dos

leputaios 0 seguinte prejeto

ie lei ácêrca da introdução

  

 

" ' , . cudos do ministerio do interior é de 1813, artigos 2.'J e 3.°, exce- ' ' *

klj, . g ._ -' A.: .a . ' ' _ especialmente destinado a refor- ção feita para os casos em que eüzlídoegâge :Tãmgãrgllãsêo je algm““ "ÍOJ'ÍICÉIÇÕCS 110

.1 r “Ministração P'Ubiica Çar as verbas consignadas para previamente se hajam realisado q t JecretO n.° l da lei da fami-

cando assim adiada a sua

discussão.

E' certa, porem a crise

parcial, diz-se, que será aber-

ta na pasta do interior.

Sái o sr. Rodrigo Rodri-

gues, que será talvez substi-

tuido pelo sr. dr. Souza Ju-

nior, uma das mais prestigio

sas figuras do Senado e um

dos homens de maior valor

nO Partido republicano por-

tuguez.

lia:

Artigo l.o A disposição do ar-

tigo 34." d.) decreto, com força

de lei, n.° l, de 25 de dezembro

Je 1910, é igualmente aplicavel

a todos os casas em que os con-

juges se achem separados de

facto ha mais de um ano.

Art. 2.” O conjuge que pre-

tenda a posse dos filhos, a que

pelo artigo l.° tem direito, assim

i) requererá ao juiz da sua resi-

Jencia.

Art. 3.° O conjuge contra quem

o pedido fôr dirigido, poderá de-

duzir a sua oposição nO praso de

cinco dias, contados data da in-

timação.

A oposição só pode ter por

fundamento O mau comportamen-

to moral do requerente.

Arf. 4.° Nos cinco dias ime-

diatos poderá o requerente res-

ponder á oposição.

Ar. 5.° Dentro dos dez dias

imediatos, o juiz, em presença

das partes ou dos seus procura-

dores, inquerirá as testemunhase

proferirá a sentença, que será

lançada em acta da audiencia.

Art. õ.O Os documentos deve-

rão ser oferecidos com a petição,

impugnação e replica.

Art. 7.Ú Da sentença proferi-

da caberá agravo sem efeito sus-

pensrvo.

' Art. 8." Fica revogada toda a

legislação em contrario.

receitas. compensadoras, ou em

que, no mesmo diploma da aber-

tura do credito, sejam anuladas

nas dotações de um ou mais mi-

nisterios, por dispensaveis, des-

pezas autorisadas em soma pelo

menos equivalente ás novas des

pezas a efetuar.

§ unico. Exeetuam-se, pelo

seu carater imperativo, os cridi-

tos relativos aos casos previstos

nos n.°5 2.°, 3.°, 5.”, 6.o e 8.° do

citado artigo 34.° da lei de 9 de

setembro de 1908.

Art. 5.o Nos «casos previstos›

a que se refere o artigo 35.° da

dita lei de 9 de setembro de |908

sómente podem compreender-se

os _que assumam o carater de ca-

lamidade publica.

Art. 6." Estando abertas as

camaras, O governo dar-lheS-ha

conta de todos os creditos espe-

ciais ou extraordinarios que abrir,

dentro do praso maximo de 10

dias, a contar da publicação de-

les no Diario-do-governo; e os

que forem abertos no intervalo

das sessões legislativas serão pre-

sentes ao Parlamento com um re

latorio explicativo do ministro

das finanças dentro dos primei-

ros 15 dias de recomeçarem as

sessões.

Art. 9.° E'. proibida a passa-

gem de pessoal a situações que

deixem vacaturas, emquanto não

houver verba legalmente autori-

zada que expressamente se des-

tine a ocorrer ao aumento de des-

policia preventiva, para gratifica-

ção aos empregados telegrafo-

postais por serviços extraordina-

rios, e para transportes ,em cami-

nhos de_ ferro por serviços da po-

licia. Somam os reforços nestas

tres verbas 80.000 escudos, im-

portancia que, adicionada de

2.414 escudos para despezas even-

tuais, de 2.700 escudos para des-

pezas de expediente, utensílios

escolares, etc., da Escola normal

do sexo masulino em Lisboa, e

de escudos 601.598 de despezas

com a construção do liceu de

Faro, prefaz a quantia acima in-

clicada.

Tais são as rectificações que

o governo, para obviar a maiores

dihculdades, entende dever pro-

por-vos como liquidação e reso

lução de dificuldades que encon-

trou, e que de futuro convem evi-

tar por todas as formas, do mes-

mo passo que deve pôr-se defi-

nitivamente termo aquaisquer no-

vas dividas que, de modo algum,

devem tolerar-se. '

E' preciso que as liquidações

de despeza nas contas publicas

sejam rigorosas e que essas con-

tas sejam a expressão exata não

só dos documentos existentes nas

repartições de contabilidade, mas

tambem de todas as Operações

realisadas nos anos a que elas se

referem. Tendo essas operações

de subordinar-se aos princios e

regras que regem as receitas e as

te assunto' não . fo'r devidamente

ponderado, e' sobre_ ele não se

tomarem Íprudêdtesí providências.

. . . . _ . ue! aea em c seme an es

' !ilegahsaf dçsjpezas, efetuÊTiqi'sost, as 'ad'ndnisfiiiições financei-

'- dás» eu em dll/lda, "ao (ESUP-ras e as contas~ publicas serão,

tratadas, reforçando verbas. por'assñn dizer. fracas e hesitan-

na importancia de' escudos'zteã POr não Podefem afirmar OS

354.912.172, dos anos “mas, ¡ resultados concretos e posrtivos,

. . visto estes correrem risco de, por'

"fede escados 258›1› relatlvaslleis e factos posteriores, serem

, wípñmeim !teme-'me dO atual sneessiw e directa ou indirecta-

Mano economico, propondo mente alterados, alem do incon-

' medidas que evitam o' per. venientepqueainda é de maior

“Masc costume, que equwa_ grayIdade, de esses usos* se Irem

leáso em ões de tesoura . radrcando e medrando como tem-

_p , "a, po, o-que pode conduzir a resul-

deSde m“ÍÍO 'COHdBnadaS- ltados extremamente gravosos.

Do-relatorio-que precede Atualmente, porem, encon-

o projeto récOrtamO's, na'im'- trando-se. o Estado com esses

de' o darmos na compromissos, não pode ser ou

integra,- oseguinte:

tro o procedimento' do governo

«Existem atualmente, em di-

s'enão o de munir-se de autorisa-

ção necessaria para os satisfazer,

. "mg milnisfedosf- segundo as e de procurara melhor maneira

V mas ¡meddas ?das ,eg em” de evrtar a repetição de actos,

, repartições ,de contabilida e, des-

a escriturar, ,relativas a: anos

cujos resultados, a terem de acei-

tar-se quando* impostós por uma

dos, no tomrde 225211955 necessidade absoluta, comprova-

êscudbs, das“qua¡siumàs,'na im.: da e inadiavel, terão de revestir-

portahcia' 'de 80.689,379 escudos,

estãovpagas; e- as restantes, 'no

se' duma forma que não contenda

com as contas publicas pela al-

montantezde escudos 1441.52¡ ,687,

se encontram ainda em divida.,

teraçã'o crus respetiVOssaldos, ou

ónere'urrr an'o economico com

'_ Atórao caso exeecional, que.

ora se dá, de se terranul do, por

des ezas que não lhe partençam.

equívoco, saldo de 48:34 ,072 es-

tadia# dr. Afonso Costa

acaba de apresentar ao par-

lamento um projetode'lei pa-

'n

  

*

Em reunião dos deputa-

dos e senadores do grupo

democratico para deliberar

sobre a sua atitude na ques

tão do jogo, ficou resolvido

que o projeto de lei, de ini-

ciativa do senado, seria re-

jeitado simplesmente.

A sua discussão deve ini

ciar-se na segunda-feira.

»MODS-'-

FINANÇAS MUNICIPAIS

Foi presente, ante -Ontem,

ao parlamento, um projeto de

lei concebido nos seguintes

termos:

Artigo l.° São as camaras munici-

pais autorisadas a mandar cobrar coer

  

' ão'É, pOrem, só para' satis-

fação das dividas relativasa anos

cudos, que estava cativo a des-

pezas referentes a contratos, as

'findos e legalisação das despe-

causas_ que, ordinariamente, teem

   
dado origem a estas dividas, pó-

dem reduzir-se ás seguintes:

Não serem enviadas ás repar-

tições de contabilidade, no praso

legal, as folhas ou notas das res:

petivas-liquidações; não caberem

as importancias desses documen-

tOS dentro das respetivas auto'ri-

' legais; não terem sid'

obervadas as formalidades devil¡

das para a realisação duma des-

. _ pega; ser autorisada, ainda _que

com fundamento em lei, a passa-.

gem de funcionarios a situações

que_ deixem vac-aturas, sem ter'

' ein-atenção se ha ou -não verba_

mr_ orçamento aprovado, para

detido-ao aumento _de despeza'

uJe dailresultere crmstituirern-seV,l

eticírgos, 'tambem com funda-,

. tenham.

o'previstos ou computados no'

j qrçgnçuto que esteja, em vigor..

' Í em qualquer destes casos as I

' (repartições de 'contabilidade en-

, &narram-se na impbsibllldade de

apresentar uma liquidação rigo-

resd, seja-por faltade eletrieritos,l

' seja por :a importancia das .des-r'

-- _não caber nas autorisações

_ competentes.

_ _Dantes as V. despezas nestas

; - _, _' dições, por serem pagas qua-

, f_ na totalidade em' conta' _de su-

. :pimentos buoperações detesou-

iam-se :açumulandor sem re-

” ações,.de_ ano para ano, até'

_ um lei Olíle credito extraordi-

H title as egalisasse.
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I .Í oposição, ou recusa, dos

-, 'i fó'sidasfinanç'as, de' se ins-

íyêreverern no capitulo de exerci-

' !the anos-.lindos, dolorçamento

&MMM-1912, despezas de cara-l

'j f' da na lei de 14 de maio'

*v R912, que autorisou 'o paga-

,_›I ,to de dividas de diversos

l tindos, na importancia de'

'$49,th escudos. 7

'* ,M ainda não é decorridoi

“E Candeia o atual governo se

:Eupjiibri ação de apresentar-

' aalua'rproposta de lei para

- -: alento de - mais encargos, em

r .-.q - _zmencronadasl

› omal, resultou a proposta p

nstancias identicas ás que do saldo de 60.000 escudos, que

zas 'dos serviços autônomos que

O governo carece de autorisação

do Congresso; é rambem para

ocorrer i'ás'neeessidades do cor-

rente-ano, em 'que se torna ne-

cessario reforçar algumas verbas

,do orçamento em vigor.

0 refOrço que se pede monta

-a 5521733500 escudos, do qual

a importancia de 294.000 escu-

dos, por ser relatiVa a serviços

autônomos, não agrava nem be-

neficia o orçamento, sendo, por-

tanto, o aumento do encargo efe-

tlvo de'258.733,500 escudos.

Representam estas verbas de

despesa o incremento que estes

serviços teem adquirido, demons-

trando por isso uma melhoria na

situação geral do paiz, e compen-

sfaJIti-se com receitas de iguais im-

portancias, já r'ealisadas ou em

realisação. \

Da importancia restante, que

não écompensada, a divisão por

ministerio: é a seguinte, em es-

cudos:

Finanças.......... 240,000

interior... . . . . . . . . . 85.815,000

Guerra . . . . 3.302,762

Marinha. . . . . . . . . 10.428,420

Estrangeiros . . . . c . 8.946,720

Fomento . . . . .. . . . 150.000,000

258.733,500

Nestes aumentos, como se vê,

ocupa o primeiro logar O minis-

terio do fomento, e a seguir o do

interior; para os demais desti-

nam-se impprtaneias relativamen-

te pequenas, equepouco influem

nas reSpetiVas autorisações.

O aumento no ministerio do

fomento refere-se a uma unica

verba, _a consignada a edificios

ublicos. O reforço nesta verba é

de 150.000 escudos e destina-se

a iniciar' a cOnstru'ção dos edifi-

cios para' o Palacio-de-justiça,

estações radio-telegramas, ins-

talações dos serviços medicos-le-

gais do Porto e ainda a prose-

guir 'em varias outras obras já co-

meçadas.

Em'compensação de parte des-

te encargo, propõe-se a anulação

sobraram .inn do ano' economi-

a e evidente que, se es- co corrente, do credo de 100.000.

   

    

  

  

 

   

   

despezas publicas; não podem

produzir desacordos nem originar

factos que posteriormente as mo-

difiquem, ou directamente sobre-

carregando anos egerencias com

despezas que lhes são alheias.

Convem ainda esclarecer e

ilucidar que as leis de contabili-

dade, como leis do paiz, obrigam

todas as estações publicas, sem

exceção, a cumprirem os seus

preceitos nos prasos nelas esta-

belecidos.

Não podem existir leis, orga-

nisações ou pretextos que c0n-

trariem estes principios que é ne-

cessario observar, mesmo a des-

peito de quaisquer dificuldades

que apareçam, e que ás estações

publicas corre o dever de afastar

portancia do assunto, procurará,

no *intereresse da Nação, trazer

oportunamente ao Congresso as

medidas que se lhe afigurem ne-

cessarias para defeza dos dinhei-

ros publicos, aperfeiçoamento dos

serviços tanto fiscais como admi-

nistrativos e manutenção da aus-

teridade que deve presidir ã admi-

nistração iinanceira- do paiz, vir-

tude imprescindivel nos Eatados

bem orientados e dirigidos.

Com o fim, porem, de regula-

risar desde já a situação em que

se encontram alguns ministerios

e de prevenir os casos que mais

contribuem para as praticas noci-

vas que ficam apontadas, tenho a

honra de submeter ao vosso es-

clarecido criterio a seguinte

PrOposta de lei

(Os artigos l.° e 2.o referem-

se aos creditos pedidos e á sua

escrituração.)

Art. 3\° E' permitida ao go-

verno a abertura de creditos es-

peciais, nos' termos da lei de 9

de setembro de l908 e demais

leis aplicaveis;

a) Para o serviço das despe-

zas- resultantes de cotas ou emo-

lumentos que consistam na apli-

caçãoaos rendimentos publicos

de percentagens previamente fi-

xadas em termos legais;

b) Para O serviço das despe-

zas corn. impressos fornecidos pe-

la imprensa-nacional;

  

O governo, convencido da im- -

l .

e remover com toda adeligencia. i num perIdo novo.

i

peza que dai resulte.

§ l.° A's verbas que nos or-

çamentos forem inscritas com es-

tes fins não são aplicaveis as dis-

posições do n.° 5.° do artng 25.°

da lei de 9 de setembro de 1908,

tanto para as aumentar como para

as diminuir.

§ 2.° São civil e criminalmen-

te responsaveis os contraventores

do disposto neste artigo.

Art. 10.o Fica revogada a le-

gislação em contrario.

Ministerio das finanças, em 15

de abril de 1913.»

Desta forma procura osr.

ministro das finanças fazer

entrar a nossa administração

Só para louvar é esse uti-

lissimo e nobre esforço.

W

Liceu de Aveiro

_-

A composição saltou, no

numero anterior, sobre o no-

me do sr. dr. José Maria Soa-

res na inumeração dos pre-

sidentes do municipio que

em tempo representaram pe-

dindo a elevação do nosso

liceu a central.

O sr. dr. José Soares,

honra lhe seja feita, pres-

tou á camara serviços e be-

neficios que não podem es-

quecer, solucionando assun-

tos do maior interesse, co-

mo era a questão do Asilo-

escola e outras.

_W-

Crise minist'érial

Está felizmente conjura-

da a crise ministerial, que a

questão do jogo esteve pres-

tes a produzir.

Seria um mal parao paiz,

mas a verdade é que O go-

verno não podia transigir

numa questão de moralidade

e de principios corno aquela.

  

 

civamente dos originarios devedores

todas as dividas activas cobraveis por

execução adIIIinistrativa que forem exi-

gíveis, tenha ou não sido feito o seu

relaxe no devido tempo.

§ unico. As dividas provenientes

lde foros, serão cobradas por execução

í administrativa.

Art. 2.D Fica revogada a legislação

em contrario.
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FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

| Hoje, as sr.ns D. Maria Angelica

Ribeiro de Lima e Souza, D. Maria do

Céu Duarte e Silva, e D. Laura Ferrei-

~ ra Esteves.

j Amanhã, as sr.us D. Libanea Abran-

“ches Ferreira da Cunha, D. Maria Car-

dal de Lemos e Lima, e o sr. conde de

Carcavelos.

Alem, a sr.“ D. Celeste da Concei-

ção Pereira Marinho, e os srs. Carlos

Alberto Ribeiro e Luiz Moreira Re-

gala.

Depois, a sr.“ D. Maria Amalia

,Cabral Lacerda, e os srs. Sebastião

!Brandão de Campos. David Batalha

da Cunha e Afonso lsitmlão Temudo.

O Tambem ontem fez anos O nos-

so colega da Democracia, de Coimbra,

Isr. Eduardo Gomes, a quem telicita-

mos. ' _

Q Fez ha dIas tambem anos a III-

   

teressante filha do sr. Alfredo Manso ,

Preto.

VISITAS :

Estiveram em Aveiro os srs. dr.

Pereira Amaral, Manuel da Costa, Vi-

cente Rodrigues, dr. Jose' Lemos, An-

tonio Souto, Jaime de Moura, Manuel

Domingos de Andrade, João Maria

Henriques, Acacio :de Vasconcelos e

Manuel Maria Amador.

EM VIAGEM:

Esteve em llhavo o sr. p.° Manuel

Simões Chuva.

O Regressou do Porto, onde este-

ve alguns dias, a sr.”l D. Margarida

Lopes.

O Chega hoje dali, com pequena

demora, a sr.“ D. Maria da Natividade

Martins.

O Está atualmente em Esgueira a

sr.a D. Maria Antonia Couceiro da

Costa.

ENFERMOS :

Tem continuado a sentir os me-

lhores alivios, com o que nos congra-

tulamos, o sr. Amadeu de Faria Maga-

lhães, que ha mezes se. encontra de

cama com um padecimento de espinha.

O já vem á rua, amparado por

moletas em virtude da fratura que so-

freu na perna, o acreditado industrial

nosso patricio, sr. Bernardo Ferreira da

Fonseca, que, como dissemos, ha tem-

po foi vitima dum espancamento sel-

vagem, cujos autor ou autores são ain-

da desconhecidos.

    

   

 

   

Teixeira de Souza

Segundo informação do

nosso e outros corresponden-

tes, não teem fundamento as

noticias de tentativas de as-

salto ao sr. Teixeira de Sou-

za, referidas por alguns jor-

nais e pelo nosso solicito in-

formador da capital. E', to-

davia, certo que algumas

ameaças lhe teem sido diri-

gidas denunciando odios que

lhe votam elementos irrequie-

tos servidos por velhos odios

pessoais. Parece que se tei-

ma em atribuir ao sr. Teixei-

ra de Sousa responsabilida-

des na queda da monarquia.

Entretanto o governo não

,só procurará por todos os

;meios obstar a qualquer ten-

tativa, como saberá fazer uma

repressão severa, se qualquer

amea for por deante'.: «

ovaento local

Anotações do passado (1912) -

Dia 19 de abn'L-O tempo volta

a refrescar.

Dia 20.-A camara resolve

considerar feriado O dia I6 de

maio.

Dia 21.--0 comboio correio

traz um atraso de duas horas

por se ter avariado a maquina no

caminho.

Dia 22.-0 mercado contí-

nua bem abastecido de peixe,

aparecendo magníficas e'ngmas e

lmg'uados.

Resolucoes municipais. -Sob

a presidência do sr. dr. Luiz de

Brito Guimarães, reuniu ante-

ontem, em sessão ordinaria, a

camara municipal, assistindo os

vogais' Mateus de Lima, Barrei-

ros de Macedo, Rodrigues da

Cruz e Sebastião Figueiredo.

Feita a leitura e aprovação

da acta anterior, foram presen-

tes:

Um oficio do medico munici-

pal em Cacia comunicando que

  

  



o está atualmente substituindo

no exerCicio das suas funções o

dr. Lourenço Peixinho, e que a

lei_ dos subsídios aos de utados

o isenta de qualquer esconto

nos seus vencimentos, podendo

porisso comular os de deputado

com os de medico partidista;

Outro do novo administrador

do concelho. cidadão Filinto Eli-

le Feio, declarando estar des-

de i4 do corrente no exercicio

das suas funções;

Outro do «Gremio Liberda-

de e Progresso», do Porto, co-

municando a sua resolução de

Vil' depôr uma corôa de bronze

no pedestal da estatua de .lose

Estevam;

_ Outro do governo civil do

distrito convidando a camara a

votar até ao dia 15 de maio pro-

ximo as percenta ens adicionais

ás contribuições o Estado, que

hão de constituir receita munici-

pal em 9i4; e

Outro, da mesma autoridade,

participando que o tratamento

com doentes pobres, no ano pas-

sado, no Hospital de S. José,

excedeu em :800 a verba pa-

ra tal fim vota a, e pedindo seja

lançada no orçamento do proxi-

mo ano.

Em virtude de diversas peti-

ções, resolveu:

Conceder as licenças necessa-

rias e mandar dar os alinhamen-

tos requeridos por Luiz da Cruz

desta Cidade, ara uma casa na rua

do Norte; E uardo de Oliveira

Barboza, de Eixo, para rebaixa'

as solciras da casa que possue nas

ruas Manuel Firmino e José Es-

tevam; Antonio da Rocha, pro-

prietario, de Aveiro, para .eleva-

ção dum muro em pro riedadr-

ue possue no Seixal; A bano da

onceição, casado. desta cidade,

para abertura de uma porta numa

casa de eira de que e dono na

rua Candido dos Reis; e Feliz-

mina Rosa Marcado, viuva, de

aqui, para construção dum pre-

_dio terreo na rua do Norte;

Dar um subsidio de latação a

menor Maria das Dores, filha de

Maria do Carmo Urbano,da Ve-

ra-cruz;

Satisfazer a Bernarda e Fran-

celina Lopes, Maria Lopes dc

Melo e comd°r Manuel da Sil-

va Melo, de Eirol, herdeiros do

falecido João Lopes Morgado,

daquela fregtiezia, a quantia pe-

la camara em divida aquele seu

antigo fornecedor, nos termo

das partilhas amigaveis a ue pro

cederam por escritura pu lica dv

28 de janeiro deste ano, lavrad.

nas notas do escrivão desta co~

marca, Francisco Marques da

Silva, ou seja dividir por todos a

quantia de 350z84o, cabendo a

primeira, viuva do faleCido, a de

1752420, e aos restantes, seus

filhos e genro, a outra metade

da divida; bem como averbar as

2 obrigações do Mercado Manuel

Firmino, do n.“ 88 e 8 , que el'

ossuia, ao comd.or anuel da

bilva Melo e esposa aprimeira; e

a Francelina Lopes Vieira a se-

gunda;

Indeferír a petição dos cida-

dões Antonio Valentim Pedrosa

'Jeronimo Dias Limas e João Lo-

es, arrendatarios de lojas naque-

c mercado, para abaixamento

da renda actual;

Votar as percentagens dos

anos anteriores adicionais as Con-

tribuições do Estado;

Oficiar á «Associação dos

bombeiros voluntarios» pergun-

tando qual o documento em que

se_ prova que a camara municipal

de Aveiro concordou com a or-

ganisação dos seus actuais esta-

tutos, e declarando-lhe que as dis-

posições nestes estatutos exaradas

ácêrca das relações da mesma

associação com a camara, não

:eem valor emquanto se não prove

que a camara acordou na sua

elaboração; devendo envial-os pa-

ra a camara e introduzir as mo-

dificações que ela julgar conve-

mentes.

  

  
    

   

   

  

  

  

   

 

   

  

   

   

  

   

  

   

   

  

   

    

   

          

    

  

  

   

 

   

         

   

    

 

   

  

  

  

 

  

 

go de administrador interino do

;empenhado pelo sr. Antonio

Peixeira desde a saida do sr.

Beja da Silva, foi nomeado por

alvará, do governo civil o sr. Fi-

linto Elisio Feio. ,

O sr. Antonio Teixeira sai

laqui com sentimento da popula-

;ão aveirense, que o viu desem-

penhar o cargo com elevação e

:riterio nada vulgares. Porisso

foi curta a sua permanencia no

lesempenho dessas funções.

oo- O sr. Isaac Domingues

Ribeiro, oficial do regisro civil

io concelho de Sever do Vouga.

fOi transferido. a seu pedido, pa-

ra identico logar no concelho de

Fornos de Algodres.

40- O ministerio do interior

Rorto .

lhares de forasteiros. Nunca ali

ao amigo, sr. general Cascais.

dativos.

do Sud-express, para

a
v

la linha da Beira-alta.

.omissariado,

i'ldO-

para o matar.

que se lhe não poderam extrair.

A autoridade procede.

iossos sitios ali vai gente,

nercadores de

toiradas em que tomam parte,

ta», «El Galo», «Bombita Chico»

 

-- Não haverá remedio se-

não proteger esse pobre diabo,

se me servir bom. A America

é o paiz das aventuras; arran-

jar-lhe-hei uma colocação pa-

ra lá.

- O barão não aceita;

nasceu para gastar e não para

trabalhar. Só lhe restem dois

modos para reselver a sua si-

tuação: ou casar com mulher

rica, ou dor um tira nos mio-

los.

- Pensando bem, o nosso

negocio compliCar-si-ía bas-

tante se o barão tivesse a mão

pesada « . .

_Não tenha receio: da-

â 5%

nani
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- Ah! sr. conde, o dinhei-

ro faz milagres; é a varinha

do condão que subjugaacons-

ciencia alheia. O barão de La-

bra malbaratou em pouco tem-

uma invejavel riqueza, e deseja.

habituado desde a infancia ao - Entretanto, Daniel é um

luxo e ao esplendor, não se rapaz valente.

sente com forças para supor- - Não importa, receberá

tar a. miseria. uma cutilada, o que fará au-

- Não obstante, está-lhe me itar os dd'sgostos do gene-

batendo á porta. ral e o amor de Clotilde.

- E' verde, mas ele pro-

cura por todos os modos não neral tem desgosiOs?

a deixar entrar, volveu Castro,

sorrindo maliciosamente. -- E está tão calado!

Boletim ofldal.-Para o car-

.:oncelho, que estava sendo de-

sequisitou ao da justiça o nosso

presado amigo, sr. dr. Mario Ca-

lixto, para proceder ao inquerito

sobre relações e queixas reci-

irocas dos medicos dos serv¡-

ços de molestias infecciosas no

Festa no Bussaco. - Realisa-

se no dia i.° de maio proximo a

tradicional festa da Ascensão no

sussaco, que todos os anos cha-

na aquela deliciosa estancia mi-

f'altou., emquanto vivo, o ilustre

iñcial do exercno, nosso saudo-

As cmprczas de caminhos de

ferro, aproveitando esse pretexto,

iferecem uma viagem a pitores-

;a povoação do Luso e_mata do

iussaco por preços motto conVi-

Os bilhetes deste serviço es-

_›ecial são validos para todos os

:omboios ordinarios, com exce-

ção dos rapidos Lisboa-Porto e

ida nos

lias 3o deste mez e i de maio,

para volta em t e 2 de maio,

e vendem-se nas principais esta-

ções de Lisboa até Campanhã e

Crime7-Apareceu ha dias,

ium carro -de bois, em frente ao

um homem da

Quinta do Picado, que vinha fe-

Fôra o sogro, segundo as

suas declarações, que sobre ele

lescarregara uma espingarda ca-

;adeira, apontando-lh'a ao peito

Só o ferira no

oraço esquerdo, onde tinha ain-

;la chumbo e buxas da carga,

Feira de Sevuha--DCVÍa tel' para fazer uso dos respectivos

começado ante-ontem a afama-

da feira espanhola, que tantos

milhares de pessoas atrae a for-

:nosa cidade andaluza. Até dos

e

gado em espe-

:ialidade. Alem das costumadas

neste ano, os espadas :Bombi-

m

rá uma cutilada como v. ea.al iihaimos a partida.

.vida.

- Como sabe que o ge- em tal Caso, não o julgo tao der tempo; alma pUia e casta,

-Sei ainda muito mais. tar a Clnt~lde o segredo do coisa alguma seria capaz de deve verificar-se amanhã, os

_Em torno do distrito. - Os

meliames_ assaltaram, ,numa das

ultimas nottes, o uintal da casa

e «Galito Chico», realisam-sc

corridas de cavalos, jogos flo-

rais,tiro aos pombos, ilumina-

-estação são o que de mais chic_

tem aparecido. '

A droga. - Devidamente re-

?am-39171: 8 'l '

fresco dg¡ mg', amos de pci“_ ibzôgo_ quilos de
crustaceos, na sua maioria amei-

   

   
    

   

   

   

   

     

   

   

      

   

   

  

    

    

  

  

   

    

  

              

   

   
   

  

    
   

   

  

  

   

    

  
     

  

  

  

    

  
     

    

   

  

                  

    

   

  

   

    

     

   

   

    

   

  
   

ções- fogos de artifício, etc. da srâ-_Margari a Soares, na parada, a dra a tem.. ora an- ioas e :32 ' "

Hole, em 23 e¡ 26 do COPFCD- Espinheira, Azemeis, despojan- dado em sergiço de liiangpeza na aguã dgssie. 5 quxlos de Fem 'de
te partem de Lisboa, ás t -oz, do- he as larangeiras dàtodoo ' ' em'. “7'" 'à '

os comboios rapidos que a orn- fructo. _ ' j ;Contra a debilidade. -HRGC'Q- IDÍMÀ de 'New-York ue s.?
panhia dos caminhos de ferro :co- No sabado, depois da mendamosaFadnha peitoral fçr- _do que nenhum outro :adm:
portuguezes estabeleceu de acor- refeição do jantar, deitou-se sob ruginosa de Franco, legalmente Uniao, 'os habitantes do To
do com a Companhia espanhola um carro de bois desatrelado, autOrisada e privilegiada, que ' ' ' ex“rotestado contra'os gran-
e que chegam a Sevilha ás 9-20

apéus dao-:damas
no Campo de Atas uins, nm ra-

teem

obteve medalhas de ouro nas ex- des

dos dias segumtes. De_ Sevilha asito de ii anos'p 'lho de João posições, garantindo _a' sua' etica- esteja', no teatro, 'nos cofic'e'v'os
partem_ para Lisboa identicos elicas. daqpele logar. Quando eia milhares de medicos e doen- e noutras partes os im eden d
combOios nos dias 20, 24 e 27. o foram c amar. encontraram- tes que a teem usado. E' prc- vêr. p ' e

ás 23-50,.chegando a Lisboa ás

14-45 dos dias imediatos. _

Tanto para estes comboios

como para os ordinarios que

partem de Lisboa todos os dias

ás 20-10. são validos os bilhetes

es eciais de ida e volta estabele-

ci os por motivo das festas.

Ha-os tambem de Campanhã_ e

algumas estações intermediarias.

Teatro-avelrense.-Em bene-

ficio da «Companhia de salvação

publica Guilherme Gomes Fer-

nandes», correram ante-ontem,

no Teatro-aveirense, algumas ñ-

tas de sensação, em duas ses-

sõesdo cinema que ali traba-

lha.

Atendendo ao util fim a ue

o produto dos dois espetacu os

era destinado, a casa encheu-se

sem dificuldade.

Estrela.-F'ez ha dias a sua

estreia, como advogado, no trt-

bunal judicial de Setubal, defen-

dendo duas causas crimes im-

portantes, em que obteve a absol-

vição dos seus constitumtes, o

nosso patricio e amigo, notario e

advogado nos auditorios daquela

comarca dalem Tejo, sr. dr.

Adriano de Vilhena Pereira da

Cruz.

Cordealmente o felicitamos

desejando-lhe novos e repetidos

no morto por', _virtude de _um

forte ataque de vermes.

“Feira de Março.,.-E' no pro-

ximo dia a4, conforme os edi-

tais afixados em varios pontos

da cidade, ue, perante a cama-

ra municipa , se procederá á ar-

rematação, em hasta publica, da_

adjulicação do abarracamento'

do nosso grande meicado anual,

adjudicação que se fará por seis

anos, de 914 a gig.

Informam-nos de que ha va-

rios concorrentes.

O tempo. - Melhoraram as

condições do tempo. Temos agora

tido uns lindos dias de sol, que

seriam etplendidos se lhe não

empanasse o brilho a ventania

que tem soprado.

lncendlo.-Manifestou-se esta

madrugada incendio no deposito

que a «Fabrica de moagensn de

esta cidade possuia na rua dos

TaVares.

Arden todo o predio e lenha

que ali havia armazenada, devo-

rado tudo em pouco tempo pe-

las chamas

Acudiram as duascompanhias

de Salvação publica e muita gen-

te, mas todos os exforços foram

baldados porque 'o fogo começou

no andar terreo e só foi visto

quando os madeiramentos aba-

cíoso alimento para crean as e

pessoas de estomago débi ou

ue pretendam um lunch ou re-

eição' facilmente digerivel, cuja

acçãodpóde realçar-se com um

calix e Vinho nutritivo de came.

e Africa e Brazil

Aos_ nossos ostlmaveis

assinantes do Africa o

Brazil a .quem nos dirigi-

mos em cartões expedi-

dos nesta data, solicita-

mos de novo o favor de

mandarem satisfazer as

suas assinaturas em dl-

vida. ' v

Temos compromissos

de administração que de-

sejamos honraro para li-

quidação dos quais conta-

mos com o pagamento das

quantias indicadas em

carta anterior.

contando com a sua

anuonela ao nosso empo-

nfio. desde lá .agradeco-

mosa sua pronta satisfa-

ção.

0 que lfll Ill por fim

_O senador Brelsford em es-
peCial incomodava-se quando as-
sisria aos ofícios religiosos. Por'
isso_ elaborou e apresentou um
prOjecto de lei proibindo as mu-
heres que usem nos logarcs pu-
blicos um chapéu que tenha mais
de duas alegadas deadline. e
quatro de argura.

As damas que infringirem es-
ta lei,nao terão o direito de com-
prar um chapéu novo durante
te tres anos.

Uma excelente

ra os maridos.

lot amplie nas tiras

0 oidio

O oidio! Falar já em oidio,

quando a vinha começa apenas

a vegetar? De mais a mais quem

não conhece o oidio e os meios

de o COmbater?

Estas perguntas não deixa-

rão por certo de assomar aos

labios de muitos leitores, mes-

mo sem espirito de ironia ou de

desdem. Com relação á primei-

  

pechineha pa-

    

triunfos. _ tera'n ra' qua?” mais cedo 0 Víticul-

Banhos. Começaram lá 03 Não houve, felizmente, des- Casa remetida pelo correio.- 'or esuver Prepara“ Para 0

banhos "0 \'Ouga c Agueda- gracas a lamentar, mas sim a Telegrafam de Chicago que fôra combate, melhor. Ainda que
Tambem na nossa ria o rapazm

corre a mergulhar-se festejando

as primeiras calmas da quadra

No Côjo.--Tornamos a cha-

mar a atenção da Junta de obras

da barra para a conveniencia de

mandar cobrir a vala que atra-

vessa o ilhote. A uilo não está

bem como esta. ' anti-higienico

e pouco proprio duma terra co-

mo a nossa.

40- A' policia recomendamos a

Vigilancia do logar. As aguas do

bebedouro municipal que all eins-

te são pelos garotos e por co-

cheiros de continuo inutilisadas

para o gado.

Em tomo das escolas-Foi

creado um logar de segundo pro

fessor para a escola do sexo

masculino da freguezia de Ul,

concelho de Oliveira de Aze-

meis.

Campainha de alarme. - A

«Companhia dos caminhos* de

ferro portu uezes» pediu licença

para estabe ecer campainhas de

alarme nas carruagens, em har-

monia com o decreto de 9 de

setembro de igio, e apresentou

um projeto de aviso e instruções

ausencia absoluta da autoridade.

Esteve o sr. presidente da

camara e um policia, um por

junto! Mais tarde e que apare-

ceram outros.

Nas imediações houve gran-

de trahalho preventivo para que o

fogo não podesse comonicar-se.

Localisou-se.

Na rc artição dos correios.

que fica ronteira ao edificio de-

vorado pelo íncendio, houve gran-

de azafama para salvaguardar

aparelhos tele rañcos,correspon-

dencia, livros e escrituração, etc

Felizmente o fogo não che-

gou la.

São raros os incendios em

Aveiro, mas quando se manifes-

tam, s 'o quaSI sempre de im-

portancia.

De Ilhavo á Costa-nova.-Pe-

dem-nos para chamarmos a aten-

ção da camara de Ilhavo para o

mau estado em que se encontra

a estrada de Ilhavo á Coma-nova,

estado que dificulta o transito e

não pode deixar de merecer re-

paros. Como se sabe, vai come-

çar a safra da pesca, não tardan-

do a temporada balnear.

Chapeus.-Para o anuncio que

enViada pelo correio uma casa

em 25:000 pacotes postais.

Presentemente celebra-se em

Chicago, no Coliseum, a exposi-

ção nacional de industrias de ar-

gila.

Urna companhia constructora

de edificios desmontou uma casa

em 25:090 pedaços, rotulou es-

tes, fez com eles outros tantos

pacotes postais, e enviou-os si-

multaneamente_ para a exposição;

e um engenheiro encarregou-se

de reconstrwr a casa.

Graças a um plano e á nu-

meração dos acotes, 20 opera-

rios, em dois ias, levantaram a

casa, sob a direção do enge-

nheiro.

O edificio será sorteado quan-

do terminar a exposição e será

remetido pelo correio a quem

tenha o numero premiado.

Estatistica gastronomia.-Na

Sexta-feira-santa consumiram-se

em Paris 600:ooo quilos de pei-

xe. Conserva-se intacta a tradi-

ção de abstenção de carnes na-

quele dia, fechando-se os talhos,

as salchicharias e os pavilhões

do mercado.

Em todos os restaurantes,

mais não seja, lucrará pelo me-

nos o estar precavido, não se

deixando surprehender pelo

aparecimento da nociva crypto-

gamica.

Quanto á, segunda, todos

nós sabemos com efeito o que

é. o cidio; mas, ainda assim,

vmcultores ha e não poucos

que, embora saibam ser o oidio

uma molestia comum, não se

aplicam todavia ao seu estudo,

nem empreham os necessarios

esforços para o combater. Ora,

e a esses que nos dirigimos,

para lhes dizirr que se torna

sempre necessario haver o ma-

ximo cuidado com essa moles-

tta, que Cama bastantes estra-

gos, especialmente nos anos

humidos e quentes, o que po-

de muito bem suceder este

ano.

Quando o tempo corre pro-

pício para o desenvolvimento

do Oldto, os gomos e as folhas

I

 

aparelhos. hoje inserimos na secção com- tanto os modestos como os lu- da Vinha .cohrem'se_de uma

l Mais vale tarde... petente e que é uma nova do Xuosos, os ménus são de jejum.. “59'35“"03 eSbmnqmçada 011

Feriado. - Fo¡ dproposto no agrado das nossas gentis leito- Entre os peixes te'em preferencia “Cilentadai com Chelra a baño.

iaparlamento que o de ama-

nhã seja considerado feriado na-

cional por ser o do aniversario

da publicação da le¡ da separa-

ção. A sêl-o, porque é domingo,

será guardado para repartições

e escolas'o dia de 2.al feira.

ras, chamamos a sua especial

atenção.

E' conhecida a casa que se

recomenda, Ipois a sua proprieta-

ria, a sr.a . Alzira Chaves, ha

largos anos reside nesta cidade.

Os chapeus para a presente

o bacalhau, especialmente entre

as classes Operarias, que não

dispensam na Sexta-feira-santa

esse tradicional prato.

Nesse dia consumiram-se mais

de Boozooo quilos desse arti' o.

Nos mercados centrais rece e-

 

Os sarmentos atacados não

engrossam e perdem o viço.

Nos cachos, os estragos ocasio-

nados pelo oidio chegam a ser

excessivamente importantes,

cobrindo-se os pequenos bagos

à

corn mais rapidez. Agora va-

mos ver o que dizem os pa-

drinhos acerca da deStreza do

meu afilhado.

O conde levantou-see dis-

punha-se a saír, quando apa-

receu á porta um creado;

- O que é?

-- Um sujeito que deseja

falar a v. ex).

- Disse o nome?

- Dr. Samuel Fuentes.

- Ah! Daniel tem-me fa-

lado muito nesse homem.

-- Mas ele não estava gra-

vemente ferido? perguntou Cas-

tro.

_ - Estava; parece que uma

notte lhe entraram em casa

uns mascarados e lhe deram

um tiro á queima roupa, e ain-

da até hoje não se poude ave-

riguar a causa de semilhante -

erime. Mas, se bem me lembro,

Daniel disse-me varias vezes

que esse pobre doutor ñcára

um pouca transtornado de ca-

beça, em resultado dos feri-

mentos.
'

 

m

-- Espero ensejo para dar-

lhe parte das minhas investi-

gações.

- Tive-0 sempre na con-

ta de homem prestavel. Diga o

que sabe.

- O general Lostau proí-

biu sua filha de amar Daniel.

- Sim ?l p rguntou com

interesse o conde. _

- E como o porno proí-

bido é o mais desejado. . .

-- Clotilde pensa mais em

Daniel desde que lhe impoze-

ram que o csquecesse, não é

verdade?

- Justamente.

- Nesse caso, é eeito ga-

--›Oh! nunca -fará simi-

lliante revelação á filha'.

- Sou menos confiante,

sr. conde; e se o general che-

gasse a dizer a Clotilde: «Não

ames esse homem, porquee'

teu irmãon, todos os nossas

planos caíriam por terra corno

um castelo de cartas.

Estas reñexões preocupa-

ram o conde da Fé, que se

conservou em silencio alguns

minutos. Depois passando a

mão pela fronde como se qui-

zesse afugentar pensamentos

tristes, redarguiu:

- Não tem que xer; se os

amores platonicos de Daniel

e Clotilde se prolongarcm, é se realisando a espantosa vin-

possiVel que percamos a par- gança que premeditava. o ge-

tida; convem, portanto, que se neral ver-se-ta forçado a ar-

tornem mais positivos. j rancar a mascara e a dizer á

- Mas isso e' bastante di- infeliz menina: (Tu és apenas

ian chega a convencer-se de ficil. Desgraçadamente, Da- uma ñlha natural».

que sua filha está perdidamen- niel não é desses piratas de _Julgo inutil fazermos

te namoradi de Daniel. Ora. amor que não gostam de per- calculos aerios, amigo Castro,

vulveu o conde depois de re-

fletir. DepOis do duelo, que

f ' O conde da Eé começava

a encontrar grandes dificulda-

des pau poder vingar-se do

seu implacavel inimigo. Ten-

do o general descoberto os

amores de Daniel e Clotilde,

¡ndubitaxefmente empregaria

todos os meios para evitar a

enorme desgraça qne poderia

sobrevir.

O conde não ignorava que

basta um momento para a mu-

lher perder a pureza da alma,

entregando-se vencida ao ho-

mem que a deshonra. Mas era

bastante dificil que tal suce-

desse a Clotilde. Restava ape-

nas a cousolação de que, não

-- Ainda tenho uma du-

-- Qual?

-- Suponhamos que Los-

infame que seja capaz de ocul vive da contemplação. e por

ofender a mulher amada.ntlsçinieul J de seu lilli ›. acontecimentos caminharão (Continuo)
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  r ' e", ' - .

tava de um pó mu1to denso,

ngm'çado ao principio. em

ida cinzento e gordorento

“Tudo. Os bagos enrugam,

,cáem, emtendo um chei-

i 1'_ mofo No engaço do cacho

io .desenvolve-se menos

- ue nos bagos; o peduncu-

rna-se curiaceos, mas não

@Nem sempre os bagos ata-

qdos secam continuando a

' ossar sem cair. A pelicula,

_ , endurece e adquire

r espessura, chegando um

q'à'mento em que estala e se

@de profundamente em dois

Wim

Íisticede', 'os bagos secam; mas

  

   

  

 

   

 

  

 

4 *se estão quasi maduros, em

. geral apodreCem.

' 15:0 sistema vegetal do cogu-

mloaígpesedao nome de

oidio. cómísteçm se. manter á

_p sunt'Hcie'iüe todos'os orgãos,

verdurasem no inte-1

rior "tecidors, 7 aiirnent-á'the

' se por meio de ventosas com

que sugam, multiplicando-se

pela fragmentação de Certos

1 filamentos erectos, chamados

conídioforos. A temperatura

mais favoravel para o desenvol-

_ vimento do oidio e, em media

à graus. O cogumelo deixa de

sidesenvolver a temperaturas

. de 30 a 35 graus e é destruído

a45 graus.

?A humidade tem igualmente

l

j l _- , v '

'. uma açao muito acentuada no

  

  

  

  

  

        

  

  

   

  

  

  

 

  

  

   

 

  

 

  

  

  

desenvolvimento do oidio, ten-

duse observado que ele se

.desenvolve mais á margem dos .

rios, á beira mar, nas terras

fundas, sob a influencia dos

:terceiros e das chuvas miuch'

"altas, desde que atemperatura

-l seja apropriada.

Para combater o oidio, o

elixoire é incontestavelmen o

produto que melhor atúa contra

molestia. Os viticultores que

não obtenham o resultado de-

sviado, devem procurar a causa

.qualidade dqenxofre

emprêgàdo na insuficiencis das

enxofrações, sobretudo quando

a terrivel cryptogarnica ataca

com grande intensidade.

Quando as enxofras são

cuidadosamente feitas e o enxo

fre é de excelente qualidade, o

oidio não resiste deixando de

se desenvolver.

(Deve se, portanto, empre-

_ gar de preferencia o enxofre

subiimado, puro, tão rico qu-

anto possivel de Hôr propria-

mente dita, e o mais fino pos-

sivel. Mas ainda. E” preferível

utilisar os sublimados de fabri-

co fresco, pois os antigos são

menos ricos em enxofre amor-

io. Envelhece11do,osinvolucros

amorios dos utriculos transfor-

mam-se parcialmente em enxo-

' fre gistalsadp. ,_ .__x

' orna-ser necessario? reali-

sar asenxofras em tempo se-

' r_' J ~,' seco e quente, logo que

@orvalho da_ manhã tenha-de-

_ reparaddo, parando, porém', de

, ;multar durante as horas de

111111101' calor, para evitar a quei-

_das folhas. A _

. _, ,_ igualmente necessario

"cpm com aparelhos que espa-

litem o enxofre o mais unifor-

;nietnente possivel, servindo pa-

" u esse tim as enofradeiras

'y madasvatorpilhas a ,que alem

tãoeconomicas, poupan-

'1memão de obra e exe-

'.mtando um trabalho bem feito.,

.W gem-se, preconisado por

,duma vez a substituição

doenxofre por outras substan-

1: çpmo o permanganato deM

l,ll'reaonisou-se igualmente o tra-

Í' ,o to dos vinhas por meio

I“ 1.' ' ,vapores do acidos sulfuro-

De todos os tratamentos só

,atuação de permanganato

› . me.: pue presta valiosos

WO!, quando trata de uma

7 atáode oidioitensa. O per-

.lignganato emprega-se na dós-

-- Iñírn5a 150 gramas por 100

1"

 

1.11: e até a agua quente.,

atua rapidamente' e destroe o

oidio, mas a sua, ação não sub-

siste. V

0 primeiro tratamento con-

tra o oidio deve ser aqlicado

preventivamente, isto é, antes

de se declarar a mosiestia. A

segunda por ocasião da flores

cencia; a terceira, tres semanas

depois Se o tempo decorrer

e humido, convirá efetuar um

quarto e até um quinta trata-

mento.

Como conciusão, acrescen-

taremos que em todas as doen-

ças criptogamicas, vale mais

prevenir que curar. No oidio

o. tratamento deve ser preven-

tivo. Quem assim fizer, não

passa por deceções

0mmnnnmndn

tnnthñdin

punha

Eis um valioso testemunho devido

a um doente curado pelas Pilulas Pink.

Poderíamos apresentar centenas deles

do mesmo genero. Se a vossa saude

não é o que devia- ser, porque razão

não víndes pedir auxilio ao nosso me-

dicamento? Facilmente podeis capaci-

tar-vos de que as Pílulas Pink são as

unicas a pôr a diante dos olhos do pu-

blico atestados de curas, emanando

de pessoas bem conhecidas, e CUJOS

nomes e moradas nos apressamos a

dar. O que as Pilulas Pink fizeram por

essas pessoas, fal-o-hão por vós tam-

bem, deveis persuadir-vos desta ver-

dade.

  

0 sr.

residente em Lisboa, bairro de Alcan-

tara, ma do Livramento, 108, 1.“ an-

dar, exprlme-se nos segpintes termos:

Jose Augusto Lopes Dias,

«De ha muito que me via num es-

tado de saude bem triste, para dizer a

verdade. Sentia-me muito anemico e

bastante fraco e abatido. Tinha ema-

grecído deveras, e sofria constante-

mente de pontadas nas costas e no

peito. O que mais, me afllgia era ver

que nenhum dos medicamentos 'que

tomava me fazia bem. Seria a minha

idoença incuravel? Felizmente, alguem

me aconselhou um dia que tomasse as

Pílulas Pink, o que fiz, e foi com gran-

de satisfação, corno v. pode bem cai-

cular, que dai a ouco observei faze-

rem-me estas pi uias muito bem. As

,forças voltaram bem depressa, aumen-

tou o apetite, e todos os íncomodos,

iate mesmo as pontarias foram desapa-

lrecendo pouco a pouco. Hoje, emilm,

l sinto-me completamente restabelemdo,

e a minha saude nada deixa a dese-

â iar..

Se se sentirem anemícos, debilita-

dos, sem apetite, tristes sem motivo,

1 não hesitem em fazer experiencia das

,Pílulas Pink: não tardarão a conven-

cer-ae sem demora que elas lhes fa-

;zem muito bem. As Pílulas Pink dão

¡ excelentes resultados em todas as doen-

ças que tiverem por- causa a pobreza

do sangue, 011 o enfraquecimento do

sistema nervoso, tais como a anemia, a

.chlorose, a fraqueza geral, as enxaque-

Lcas, as doenças nervosas, a dança de

S. Vito, as doenças e dóres de estoma-

go, o reumatismo. Estas pílulas curam

los casos os mais graves, e dão exce-

lentes resultados até mesmo quando

'todos os outros medicamentos nada

tiverem.feito. *

_ As Pilulas Pink estão á venda em

todos as farmacias, pelo preço de 800

rekfa caixa, 49100 reis as ô caixas. De-

poñlto geral: j. P. Bastos & C!, Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

39 a 45, Lisboa.-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

 

indicações uteis

Expedição 111 raiar

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

53060 reis ou fração desta quantia,a1ém

do sêio correspondente: de 13000 até

toledoreis,..10 reis; de mais de 105000

até reis.” reis; de mais de

2011000 até 505000 reis, 4o reis; de

mais de 501000 até 100le reis. 60

reis; de mais de 1001000 até 6005000

reis, 100 reis

 

LI¡ in till '

De 15000 até 105000 reis, 10 reis.

De 105000 até 50.1000 reis 20 reis. De

505000 até :1005000 reis, 0 reis. De

:005000 até 2505000 reis, 50 reis. Cada

150100 reis mais ou fraçãoJo reis.

  

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antigo

prior de Vagos, fixou residencia nesta ef-

dade e abriu escritorio de advogado nas

usas do sua habitação, na rue Miguel

. m de agua. Esta solução Bomber“. n.°4 (antigo rua Jesus).

   

 

   

   

      

   

   

  

   

   

 

   

    

  

        

    

   

 

    

  

  

  

Sciencias e letras

 

Pecadora

Entre o turbilhão revolto e sarídas Belengés, das condes-

febril da Cronica noticiaria do

jornalismo mundano vinha a

noticia da morte de Stella Ra-

roglia, escrita em meia duzia

de palavras banais, dum laco-

nismo irreverente e cruel.

Nem um ai! nem uma la-

montação!

Pobre Stella! . . ;

_Conheci-te na vitrine pu-

blica das ruas, ripalta da tua

Celebridade efemera, e por mais

Juma vez parei extasiado para

te contemplar, quando tu, va-

porosa, eterea, envolta numa

nuvemsinha espumejante d-

musselinas, atravessavas sait¡-

tante e gentil as lamas aristo

craticas dos troitors da Baixa.

Duma desenvoltura, dum

coquetismo castiçamente pari-

sienses, pcssu1as o tic nervoso

e canalha duma can-canista

de café concerto e a distinção

reñnadamente requintada de

uma marquesinha viela-¡oche

do Trianon de Versailes. . .

Mas dizem que era sobre-

tudo na conversação que a po-

bre Stella se tornava superior,

na conversação ou anles no

jh'rt, cristalino e subtil, esfu-

siante de espirito e de graça,

saltitante como uma valsa de

Strauss e agudo como o o fio-

rete marchetado dum geniiho-

mem de França . . .

Pelas pregas néglíge'es do

talhe elegantissimo dos seus

vestidos feitos che¡ Paquin,

surgia coquilhante como um

bando de arlequins, o salero,

a vivacidade, o llC boemio, da

heroína moderna, da mulher

estroina, da mulher fatal, dia-

bolica. da mulher que ás duas

da madrugada sabe quebrar

com infinita arte e incompara-

vel graça um cristal de Boe-

mia com champagne Clicôl en-

tre adoradores encasados en-

toando uma canção bachica...

A frescura da tua beleza,

a alegria da tua mocidade, a

distinção da tua elegancia, a

insolencia provocante das tuas

toileles e principalmente o mo-

nopolio que tu fazias dos cara--

ções da rapaziada, fizeram par

vezes tocar a rebate os sinos

da inveja a muita burguezínha

ricaça, e turbarem-se ciumen-

tamente de lagrimas lindos

olhos pisados de amarguradas

donzelas que traziam velhos e

arrogantes brazões heraldicos

nas portas envernisadas dos

seus «coupéSo inglezes. . .

A tua passagem pelas ruas

era saudada a golpes rancoro-

sos de lorgnon e por mais de

uma vez as rivais não podiam

reprimir risinhos amarelos, es-

ses risos que são lagrimas de

despeito, esses risos em que o

sentimento da dignidade rebai-

xada nunca perdôa e faz nas-

ccr o odio feroz da vingança

a um aviltamento.

Mae um dia desapareceste,

levantaste o teu vôo de ando-

rinha de arribação e foste cer-

tamente correr mundo até ires

poisar á linda e parisienSe

Buenos-Aires, em busca do

desconhecido, da aventura, de

sensações novas que te pu-

dessem calmar o feixe corn-

plicadissimo dos teus nervos

de mulher esterica.

Continuaste na mesma der-

rota nomada, vadia, zigueza-

teada, deixando por onde pas-

savas um romance de amor,

algum escandalo picante e a

saudade triste das emoções

paSsadas . .

Quantas paixões devorado-

ras e descabeladas não feste

despertar nessa pacata e amo-

rosa Lisboal. . . .

Quantas ruinas não perce-

pitaste com o teu risinho char-

mante e os teus caprichos do1-

divanasl ._ . .

~do Atlantico, do céu azul e so-

nhador da tua Italia. onde nas-

' Aguadan.

Muita iagrima se chorou

na despedida e mais dum ma-

drigal te foi encher as malas,

ó digna descendente das Mu-

setes, das cora Pearl, das Mar-

sas de Brimont, madrigais que

tu irias talvez mostrar a ou-

tros mais felizes, como simples

trofeus de vitoria sobre a geme

portugueza. . .

Mas no fundo eras uma boa

e pobre rapariga.

Vítima dum temperamen-

to doentiamente caprichoso,

não podias suportar a vida,

metodica e cronometrica, as

convenções e as hipocrias.

Tendo sofrido talvez a mor-

dedura ardente da cantarida

Obscena, amavas a liberdade e

a boemia, o amor livre e a in-

deqendencia, a alegria e agar-

galhada, a mocidade e o senti-

mento, a poesia e sonho; não

podias admitir o preconceito e

a' convenção, a mentira e o in-

teresse e por mais duma vez

desprezaste, irritada, velhos bi-

godes carcassos e encerados

que te traziam o anel nupciul...

com alguns milhões para ires

correr á redea~ solta, á desfila-

da, com o famoso Maíeppa do

poeta inglez e caires depois

louca do amor em paroxismos

epilepticos de febre erotica nos

braços vigorosos de algum ar-

tista de sentimento que te en-

tregava como unico dote, a

mocidade do seu corpo e a

paixão juvenil da sua alma. . .

Foste amada pelos homens

e invejada pelas mulheres.

Que querias tu mais?

E a propria morte, essa

megera lugubre, foi para ti de

uma piedade e de uma com-

paixão verdadeiramente cari-

nhosas.

Ela quiz poupar-te o maior

desgosto por que pode passar

uma mulher bonita: o vêr nas-

cer o primeiro Cabelo branco

e o desmoronar-se pedra por

pedra todo o edificio aitivo da

sua beleza pujante, sujeitando-

se portanto a uma vida inco-

gnita, secundaria, quasi despre-

zível, amargurada tristemente

pelas saudades dum tempo que

não volta, pelas visões diaboli-

cas das ilusões perdidas. . .

Morreste no periodo aureo

da tua beleza, no genit, em ple

na maturação; separam-te, é

certo, as ondas verdes e tristes

ceste, mas tens o vento ácre e

solitario da vastidão dos Pum-

pas, que te beijará piedosamen

te o tumuio nas horas pensati-

vas do pôr do sol austral. ..

Pobre Stellal. . . Pobre ra-

pariga! . . .

Constantino de Alcalá

  

João Ferreira ótimos. professor efe-

:tivo do liceu de Aveiro, e antigo conogo

da se de Virou, abriu o seu escritorio

de advogado na rua da Revoluçlo n.°

3, f.° andar «Antiga Avenida Conde de

#-

lforarins do: comboios
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Do blsboa ao Porto

mg

   

Tu'. Cor. Rap. 01115.

Lisboa (Rocio).. - 21,35 8,30 9,25

Entroncamento . - 0,1810,0513,25

Alfarelos........ - 2,5711,4215,57

'Coimbra .- 311,4516,20

Pam ilhosa..... - 4,1312,18,17,36

AV RO 11,27 5,1612,5718,41

Estarreja”...u 11,58 5,39 - 19,01

Ovar........... 12,22 6,01 - 19,19

Esmoriz. 12,42 6,16 - 19,33

Espinho......... 12,58 6,29133619,42

Grania..........13,04 6,39 - 19,48

Valadares . . . . 13,23 6,52 - 20,01

Gaia . . . . .. . . ... 13,39 7,1513,58 20,21

Campanha... . ... 13,50 7,25 14,06 20,35_

Porto (S. Bento). 14 7,41 14,17 20,41)

De Aveiro para o Porto ha ainda

um cbmboio ás 23,23; outro, que é

traw., as 6,011110 as 9,09; outro ás 11,08;

outro 8,219.10; outro as 21,39 e o rapi-

do ás 23,09.

    
    

   

   

   

  

   

  

  

   

   

   

  

 

    

  

D0 Por-to a blsboa

 

Rap. 011111.Tuw, Cor.

, 8,39

1 8,48

9

Porto (S. Bentoi 11,25 20,05

Campanhã . .. 11,40 20,37

Gaia... .... “5620,49

Valadares . . .. . . 12,05

Granja .. . .. 12,14 21,05

Espinho.,......12,2121,11

Esmoris r-

Ovar 2,11

Estarreja ....... 13,04

AVEIRO .. .. 13,24 22,02

Pampilhosa .. . . . 14,32 23,01 10,32 10,16

C01mbra..,..... 15,20 0,10 10,58 11,30

Alfarelos 16,07 0,33L11,0911,52

Entroncamento . . 3,22 12,46 14,39

L1sboa (Rocio).. 0,25 14,13 18
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De Aveiro para Lisbon 11:1 tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro ás

10,51 que é expresso; 011110 :is 17,43;

outro, recoveíro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., :is 21,31.

I

 

CARTAZ ANUNCIADUR
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ARTICIPO ás minhas ex.“

freguezas que tendo feito

pessoalmente selecção da

moda para a presente estação,

apresento desde hoje em deante

á disposição de s. ex “ um sor-

11do verdeiramente COIOssal de

chapeus em todos os generos',

tanto modelos autenticos das

pnmetras casas dc Lisboa co-

mo outros executados no meu

atelier, desde os preços de

35500 a 1210000 reis.

Ao mesmo tempo poderão

v. ex.as apreeiar tambem uma

linda coleção de cascos, bem

como ñôres de veludo, seda e

gase e outros artigos de con-

l'ecções.

Alzira Pinheeiro Chaves

R. da Costeira, n.° 9

Completo sortido de

lherias, molduras, papeis

N
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J'oão Francisco Leitão

 

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, coichoa-

ria e outros artigos para decorações, dolmais fino gosto.

MDDlGIDADE DE PREÇOS

53-Rua José Estevão-59 AVEIRO

'h'moooooooooooooooe

    
  

 

Na Anemia, febres e

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doença.: provenien-

tes ou acompanhadas de Fra-

queza geral, recomenda-se a

Quinarrhnina

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nius ctmhrmnm ser o tonico

e tehr11ugo que mais sérias

 

garantiu oferece no seu tra-

11111101110. 1111111011121 a nutri-

ção, c_x.:it.1 111r10111011te o ape-

tite, id:111111 :1 digestão e é

muito agradavel :1'› paladar.

5 iirandes premios e medalha¡

de ouro nas Exposições Ill:

Londres, Paris, Roma,

ñnvers

e Geneva-Barcelona

: l1EilBllll lili Jiilll ___

a.mais alta recompensa

Instruções em

trancez e ínglez.

_ A' venda nas boas farma-

cms.

Deposilos: AVEIRO. Far-

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Maia; no PORTO. l-arma-

cia Rica; rua do Bnmiardim,

37o. Deposito geral: farmacia

Gama, C. da Estrela, 118-

Lisboa.

4 .Curam-se com

105595 as Pastilhas do

Dr. T..Lemos. Caixa, 310 reis.

Deposnos, os mesmos da Qui-

, narrhenlna.

portugue

  

o-o-o-o-o-d

Tipog rafo

Toma-se um nas “Ofici-

nas do Campeão das Pro-

víncias,,.

0-0-0- 3-0-0

 

postais ilustrados, quinqui-

para forrar salas e objetos
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A. ELE_GAN'I Estação-I- de verão(

Modas e confeções Pompeu daCosi-.a. Pereira. o ' Oamisaria e. grzivzitaria

1 ARTICIPA ás suas ex.'““ clientes e ao publico que acaba de receber todu'o surtido para a presenteestação, em ”ug“ d

Pe apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preço

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex. clientes de que em dias proximos estarão concluídas as

estabelecimento, ampliando-o e dando~lhe um aspeto moderno, digno desta; cidade.

Nos rimeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.-

p i Conlrato es tecla com'uma as r'imeiras casas e~ is oa~a resenta este a

Clipeis eileiiados pin senhora P“ l 1 d P d L b , p

     

o',R A, _

A" D E BLL l DA'D'E

Farinha Peiloral Ferruginosa

o da pharmacia Franco o

_ _ Esta farinha, que 6 um excellenle .

alimento reparador, de facil digestão, '

utilissimo para pessoas de estomago

debil ou en ermo, para convaleseentel,

pessoa idosas ou Crenças, ó ao met

mo tem um precioso medicamento

que po m amo tania reconsti-

tuinte ó do mais reconhecido proveito ,

tias pessoas anemicas, de constitui

iraca, e, em geral, que carecem de r-

;as no organismo. Está legalmente ¡u-

-lorisada e privilegiada. Mais de 3M l

ittvslado¡ dos riineii'os medicos g¡-

rantem a sua e caeitt. O

Conde do Restello o 0.' l

° LISBOA-BELEM I

  

.i mais alta novidade'

s, com as primeiras

mal

importantes modificações que lez no seu

pela_ primeira vez, V um
lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VER: o SORTIDO DA Elegante'

Rua. Mendes Leite

  

  

Rua de Jose Estevam

   

   

  

na. M. s. P.

MALA REAL INGLÉSA ”namo .
Sislemi wi'zit'ttD'

l'lllEllTE FEB 2l-lllll

 

    

PAR/li LEVp

OU' CONSERVAR'

As FORÇAS

7¡ lilllctl auluiuio pelolgoierno. aprovado

   

  

Sensacional novi-

dade-Assom-

broso sucesso
PAQUETES CORREIOS A SAÍRDE LEIXÕES

A Danube, em 21 ie abril.

_ .l

Para a Madeira, S. Vicente, Pcrn iiiibiico, Baia, Rio de Janeiro, Santos

Montevideu e Buenos-Aires

Maravilhosa sistema ils

incandescentia intensiva

Luz e aquecimento
Picço da passagem em 3.al claSse para o Brazll e Rio da Prata 46:000

Deseado, em 80 de abril.

Para o Rio de janeiro, Santos I

sem maquinismos e sem in-

ÍCI'ITICÓHH'ÍOS estranhos, isto é:

a CODVL mio direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos propros locais do cou-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a sua pro-

pria habitacao. sem estar su~

¡eito as exigcncms enormes '

das companhias de gaz e ele-

tricidade.

Corn as lampadas WIZARD, - 4

obtem-se uma luz brilhantissi- ' ~-- - › v r r .

ma, branca. constante, não dando churo nem fumo, nao produzindo rem-

duos ou depositos deleterios. E' de líicilima montagem e sem perigo de

explosão. _

Com os aparelhos WIZARD, pode se cosinhtir c unuecer :is habita-

ções com a maxima facilidade e por um baixo preço.

Com os aparelhos WIZARD, obtem-se um bagili) quente em

minutos, consumindo~se apenas i[5 tl.: litr) de essencm.

Para informações dirigir a

CARLOS G U iñññ,

antigo diretor de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro.

e Buenos-Aires
.

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

Estes Paqueles Sabem de LISBH ill diaseguiiile eiiiaiis os I'uqueles

Aragon, em 28 de abril

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

Arlanza, em 12 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Bala, RioOde Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires

if
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Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

 

A BORDO HA CREADOS PORTUGU:SES

Nas agencias do Porto e Lisboa. podem os srs. passageiros de 1.' classe

e'colher os beliclies á vista das-plantas cor paquetcs, mas para isso recomen-

damos _toda a antecipação.

Os paquctes de regresso do Brazil, ofereCem todas as comodidades aos

SIS. passageiros que se destinam' a Pai-i.; e Londres.

ORÇAMENTOS l CATALOGOS GRATYS

| l l lis Sil. iilieilliieil

  

Aceitam-se tambem passageiros ['ara Now-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo em Southampton. 'timmrum GENEQUI

  

AG ENTEs “23:23'“ - »-'-^I›°-^m°8:t.'.?áiá?° ' ACELOS, barbados enxer-

I E m bo _ “Foco 'A tados em grandes quanti-

'._ l m s a' edaqnedu dades-

 

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa d-› Valade_

Oliveirinha.

iamos Rawes 8; Ç. iluPELLll
l rien- atraiu. iss.iiu st-itnmi. Mamma».

TNT 8: C.°

to, Rua do Iniante D. Henriquv:

. CONTRA A Tosse

Xarope peitoral James l

I

Rua do Comercio, 31~L°

_motocicletes '-"_' Bicicletes__

  

'Premiado com medalhas de ouro ~

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrida i

Marinas llll costura lliqiiiiis le iniciei

AUTOmOV-Els

_, RANDE¡ de osito de MOTOCICLETES' anunciam--
G BKIJCLET S WOERNER- e outras marcas a começar

;entraram reis,_c0m mala, chaves c bomba.

MAQUiNAS FALANTES E FISCOS. Maquinas de costura e

de: escrever, da fabrica WdNDERER. Todos os acessorios para as

mesmas.
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Recomendado ”remain

de 30.! Micos

abundante.,

NlCO es cciñco contra tosses arro-

vado pelo «Conselho de s-fiuíle, pu..

blica» e tambem o .unico legalmente

autorisado e privilegiado, depois de“

evidenciada a sua elicucia cm muitissi-

mas observações oficialmente' _feitas

nos hospitais e na clinica particular, w

~ sendo considerado como um verdadcii

ro especifico contrai-is bronquites (agi -

da: ou cronicas), dqjluxo, tosses rebel-

dm', $038!? convulsa e astma, dôr do

peito contra todos as irri'lJçoes ner-

vosas.

Oficina de.. concertos e reparações rapidas e g'iruntidas. Ga-

rage para reparações e pcrnona de automovezs. Ole-os e gzizolina.

Alugue:- de bicicletas, mo'ocicletes e automovel . _

Grande deposito de calçado cm todas as côr-es e qualidades.

Alfaiataria, 0nd.- sc executa tn.l.i :i obra para homem. Senhora C

creunça e os celebres gabões de A-Vcll'o e sobretudos du moda.

_ llilílllllS lili lll'l'lllllllllS “CharPOIln ll “Darraqn
A' 'venda nas-formadas. Deposito

eral: 'ÀR'AOIA muco, r.“-

ONDE DE RESTELO & CJ',
As motocicletes Wanderer (ora n a: 'u' tiveram o

Belem-LISBOA ” (l °
grande triunfo do circuito do Minho.

;llllllllll iiiiiiiiii '

Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro-

dittivas. Qualidades geram¡

das. Enxenos de pereiras dt

excelentes qualidades.

Vende Manuel' Ródrigua-a

Pereira de Carvalho, AVEIRO

b-Bequeixo.

As bicicletas Woerner teem sido premiadas em to-

^das as exp051ções onde teem concorrido.

Podem ser procurados em todas as feiras

de 15, em Santo 3111"'.1'0

(R. do Ca'çado)

^ ill.UGA-S

. casa doantigotCena

tro republicanm ao

:ilio da rua Larga, e que'é uma

boa habitação.

Informa-se no talho do

" Lima, noMercado, l

libtl Guedes de Pinho & Ef ~ -- OVAR

  

« ~ à». .Moagem

Escritorio, Café Brazil-PORTO
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pelaliiiiia de saude
Recomendado por centenareslv

dos mais distintos medicos, que

' garantem a sua superioridade na

convales'cença de todos as doenças

e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecer o sangue; cm-

pregando-se, com o mais feliz

exito. nos estomagos, ainda os!

mais debate, am combater as dí-

geslqes tara' os e laboriosas, a dis-

pepsta, anemia, ou ¡naçao dos or-

gaos, o raquitisma, afeçoes, escro-

julas, elc.

Usam-no tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita
saude _que teem excesso de traba›
lho fistco ou inteletual, para' repa-
rar as perdas ocasionadas por esse
excesso de trabalho, e tambem
aquelas que, não tendo trabalho
em excesso, receiam contudo en-
fraquecertem consequencia da sua
organisaçao pouco robusta.

 

Acha-se á venda nas prin^1pals fa. -I r :

Portugal e estrangeiro. Deposito geraiiiacmFranco a 0.', Farmacia Franco. F.” Bel

LISBOA

xxxxxmmxxxxxxê

rim_ iii Millôralililaçiulllmiãt
ENDE-SE toda a made-i»-

ra de que se fez umav'das

maiores barracas de. comes-

tiveis na Feira.- E' soallio, fôr-

barrotes, etc.

Tratar com JoséTeixeira

da Costa, rua Direita.

 

GOKE

 

Um

iooo kilos..........

 

Aveiro.

carro ou 500 kilos.. .

91000

.EM sempre á venda os mais finos dÔCes de ovos,

especialidade da terra. Sonido variadissimo, para

*..chá e sobremeza,. numa escolha esmerada e

Esta casa encarrega-.se de despachar nas me-

r lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, AfriCa e

Brazil, onde tem os setts revendedmes.

Fazidescontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os Ovos moles, em latas ou

barricaside variados tamanhos. Os classicos ina_ris-_

.cos do ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

¡enguias assadas á pescador.

Rua da Costeira ---Aveiro

Gréme Simon

O ideal

sem nome proprio

pit-.i as damas, é ter

uni 'nela carnaçio e

a côr ri at.: c aristocrati'ca, sinal da

verdade i-_a beleza. Nem ruyagncm bor-

bulhas, nem ru'lão'rcs; n chãerine' sã e

polida, taes sam os result: dos obtidos

pelo emprego commnado do Creme St'-

mü'l. do PJ e do Sabão Simon.

Etiair a verdadeira marca.

'zu .i, '

¡if-a *sm-r:

  

._____

Vende-se na Fã-

brica do Gaz-

435'00 reis..

 

' de Vouga e a i5 minutos da

 

Qiicm

publica r iiririlripiiilo
Está tambem sendo muito usa-

do ás colheres com quaisquer hn-
lacltas ao luach, n fim ide ?lrep
o _estomago para receber bem a
alimentacao do ¡ant-ar; podendo
tambem¡ tomar-se ao (oast- para
factlitar completamente a digestão.

L' o melhor tonico nutritivoque _se conhece: é muito digesti-
\:o, lortihcante e reconstituime
bob a _sua influencia desenvolve:
se rapidamente o apetite,eni'ique-
ce-se o sangue, fortalecem-se os
musculos e voltam as forças Um
calix deste vml-io representa um

_0 seu alto Valor tem-lhe .con-
quistado as medalhas de ouro em
todas as. exposições nacionies e
estrangeiras a que tem concorrido.
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A-SE uma gratífi

p cem mil reis a quai]
fornecer iiilicucõcs pari

a descoberta de pessoas qu:
façam o comercio de impor-
taçao e venda d.- ;nissa los-lo
rica (o que está' proibido por
lei), desde que dessas infor-
muçôes resulte a apreençáo
damassa fosl'orica com multa
para o deliquenle não infe-
rior á gratificação prometida.
Quem' souber da existencia. de
massa_ fosforica, dirija-se a
Maneisco Godinho, rua dos
Grilos n.“ 26. Coimbra.

cação de

EIXO
ESTA alegre e florescem-
teytla, servida pelo ca-

minho de ferro 'do Vale

 

cidade de Aveiro¡ vende-se'
uma elegante casa apaiaçada'
solidamente construida, nd

centro mais chic, com agua e '
gaz canalisados até ao 2.° an-'
dar,e com todos os conforms
modernos, magnifico ic'rreãb'
conir. varanda em volta, de'
onde_ se disfmta«um~belo pa!-
nocama de campos'e'pot'oaw
çoes limítrofes, pequenos po-~
mar, hortaie jardim'lgradeado,
coma frentes e o mais hi5
gienica possivel.

Trata-se na rua Au
. !15"

tai I77. |.°-Lisboa. g

M. Saldanha &' C_','_

 

NA

ENDE-SE um palh'tiiron

novo em &Jacinto; emu

bom local para, negocio;

pretender, dirijaaseár
mi'ialharia do Goias *


